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Meu coração abraça

Miriam Morato

Pela sensibilidade de colecionar minhas palavras

Beatrice Biondo

Pela alegria datilográfica

Kátia Cabello

Pelas artes e artimanhas

e minha alma agradece.

 

E agora eu me encontro

com você

Todo encontro é uma nova chance

Nele eu posso dar,

receber e aprender

A tua presença me faz sentir real

E juntos,

podemos explorar o desconhecido

Há tanto para vivermos juntos

Basta apenas ter coragem

e se aproximar

Nos tornarmos íntimos

E sermos realmente amigos…

 

No precário jogo mental

Tudo pode ser muito relativo

Apenas a sinceridade

Contraria o jogo do expressivo

Sinceridade

Não tem lógica

Não tem contornos e rodeios

Não tem certos ou errados

Não tem correções ou estudos

Sinceridade

Não tem barreiras

Não tem limites e esperas

Não tem proibido ou permitido

tem educado ou atrevido

Sinceridade

Não tem hora

Não vê confortos e comodismos

Não é nem pequena ou grande

Não tem descrenças ou fanatismos

Sinceridade

Está além do aceitável

E a verdade rompendo as fantasias

E a luz que invade as estradas

Espalhando realidades e alegrias…

 

Viver na imensidão do espírito

E caminhar numa nuvem de amor

E deixar a luz da Sabedoria Oculta

Nos guiar para onde for

E deixar os planos de lado

E se render ao maior

E saber que tudo está dentro

De nosso mundo interior

No labor que o tempo executa

Na trajetória do mais comum

Só o divino pode saber

O destino de cada um

Não há lugar para onde ir

Não há tempo para existir

Não há voltas para se dar

Só há ciclos para fechar

No sabor da consciência

Não importam as carências

O que vale é sapiência

No prazer das vivências…

 

Estou alegre

Simplesmente isto…

Quando tua mão de amigo

Me abraça espontâneo

A alegria me envolve

Simplesmente isto..

Quando teu silêncio discreto

Me aprova incondicionalmente

Fico alegre

Simplesmente isto…

Quando teu sorriso

Me acaricia a presença solitária

Expludo de alegria

Simplesmente isto…

Quando a surpresa de tua chegada

Me enche o coração de mel

Me esquenta de alegria

Simplesmente isto…

Alegria é nosso elo

Inquebrável de união

E mesmo sem os olhos de carne

Ainda te vejo, amigo, pelo coração

Simplesmente isso…

 

Não somos simples reflexos

Do mundo que nos rodeia

Não somos mero acaso

Da probabilidade genética

Não somos pálidos robôs

Da sociedade indiscreta

Não somos ocasionais filhos

De mães inconscientes

Não somos tristes parentes

De carne e ossos ausentes

Mas somos aquele ponto de luz

No fim do corredor

Somos a vida virando gente

Somos enfim Deus emergente

Criando o mundo de amor

Mas só, só mesmo…

Pra quem quer ser feliz

 

Para quem quer viver!!.

Se vozes opressoras

preparam o seu bote

Como cobras venenosas

no peito e na cabeça

E o tribunal infame onde o juiz

Sanciona sua sentença de morte

Se críticas mordazes

fluem indiferentes

E só dizer com força

Cala a boca juiz!

Se rotulações

incoerentes e deformantes

te esmagam

Grite: Cala a boca juiz!

Tudo é bom ou ruim, feio ou bonito

Ridículo ou aceitável,

patati…patata…

Grite: Cala a boca juiz!

Deverias, terias que…;

podes, não podes, perdão, desculpe,

Por quê?, Por quê?, Por quê?, Por quê?…

Cala a boca juiz!

Este é mais,

aquele é menos,

quem ganhou?

Cala a boca juiz!

Com a faca da compaixão

Mata o juiz de tua cabeça escrava

E ao fechar a porta do tribunal

Verás, sob a cruz do morto juiz

O epitáfio discreto:

_ Agora já posso ser feliz…

 

Espantar a poeira

das velhas ideias

e deixar-se mudar…

Abandonar o medo inútil

e deixar-se mudar…

Render os planos diretivos

e deixar-se mudar…

Esquecer sua origem familiar

e deixar-se mudar…

Purificar e limpar

os ressentimentos

e deixar-se mudar…

Confiar na sabedoria da vida

e deixar-se mudar…

Saber que somos um com Deus

e deixar-se mudar…

Ir para o novo

e renascer a cada instante

E permitir que o mundo inteiro

Seja só um pedacinho

dentro de você…

 

As aventuras no espelho da vida

E o ponto de encontro

Alma a alma – coração a coração

Sinceros,

como convém às pessoas lúcidas

Ritmo com ritmo

Sem expectativas

como convém às pessoas que sabem

Que não sabem nada

E, passo a passo,

nos tornamos um

Fortes

como convém às pessoas eternas…

 

Ser feliz

é mudar sempre para o melhor

E o melhor existe

para aqueles que acreditam

Que são merecedores

E merecer, é só uma questão de se olhar

E para tal olhar, basta reconhecer

Que somos perfeitos

Eternamente perfeitos

Como tudo e como todos

Somos perfeitamente

indefiníveis

Num perpétuo processo de ser.

 

Há um brilho em tudo

Poder, luz e prazer

Há coisas que os olhos não veem

Coisas que o coração percebe

Na força desses momentos

Damos um passo avante

Como um mergulho

No maravilhoso brilho

Interminável de Deus

 

O estar bem é uma escolha

E querer ficar com o bem

E pensar no bem de tudo

Pensando bem de tudo

E tudo levar para o bem

E querer recomeçar sempre

Sorrindo com o peito

E se amar como a tudo

No aqui e no agora

Eternamente

Deixando a alma ser

 

Passo a passo

Alma a alma

Um ritmo no ritmo

E o instante mais agudo

E o encontro

Um só sentir

A se diluir

Em espaços de amor

 

Um sonho de amor pode ser

A construção

de sucessos e fracassos não tangíveis

Apenas a união me faz real

eu e você

Pois eu só sou eu, em frente a você

Porque no espelho da tua presença

Eu possuo a possibilidade

de expandir,

falar

e transmitir

Eu possuo

o supremo poder de me ver

Finalmente,

no silêncio da tua ausência

Eu me encontro comigo

Calmo e sereno

Até o amor te buscar de volta

 

Tudo passa na vida

Só você fica com você sempre

A única coisa segura no mundo

E o que somos eternamente

E o Deus do peito que ama e fica

Imutável e dependente

Da tua atenção

E agora, fiquemos juntos

Certos que a nossa união

Expressa a vontade de descobrir

Os mistérios da vida

Da vida de fora e de dentro

Sem espaço ou tempo

Descobrindo-se para nós

 

E ter as asas soltas

Voando entre os fatos

Como criança

Sem esbarrar no futuro

Sem passar no passado

E viver a magia do agora

Pleno e sem desejos

Somando atento nos instantes

Os prazeres de alma

E saber que nada é sério

Apenas sensações passando

No desfrute da liberdade

Propor disciplina às fantasias

E poder estar tranquilo

Na absoluta fé em si mesmo

 

Viver numa constante busca

E nunca ter

olhado para si

Viver sob o domínio do medo

E acreditar

na crueldade e na condenação

Viver na esquina da solidão

E não conhecer

seu próprio poder de aceitação
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